
29

RESUMO

O estudo apresentado neste artigo é parte da dissertação de mestrado,defendida pela autora em 

-

sa educacional, destacando o papel do grupo focal como técnica investigativa. Ele explora como o 

grupo focal, além de ser uma ferramenta técnica de coleta de dados, é um processo em constante 

-

acadêmicas, possibilitando que os conhecimentos gerados possam ser utilizados para melhorar as 

de Educacional.

PALAVRAS-CHAVE: Metodologia; Grupo focal; Educação pública.

INTRODUÇÃO

A análise metodológica na pesquisa educacional é essencial para dar robustez às inves-

no Sistema de Educacional. As técnicas de coleta de dados, é um processo em constante transfor-

O trabalho com o grupo focaL buscou  compreender o que pensam os sujeitos acerca do tema 
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tratado, conhecer sobre suas práticas do cotidiano, além de possibilitar uma interação direta entre 

os sujeitos da pesquisa e o pesquisador, promovendo uma discussão com vistas a proporcionar 

-

entrevistas ou questionários, não permitiriam. O grupo focal possibilita a percepção de diferentes 

perspectivas e processos emocionais devido ao contexto interativo que cria, permitindo a captura 

Sobre a organização e desenvolvimento do grupo focal, Gatti (2005, p. 17-23) elenca alguns 

itens necessários: a necessidade de o problema estar claramente exposto; a construção de um 

roteiro (em função de concretizar o processo interativo); a necessidade de o grupo se composto 

participantes, ligadas ao objetivo da pesquisa; a preferência por trabalhar com grupos entre seis e 

doze pessoas.

È importante destacar que o presente trabalho foi realizado com um grupo de educadores da 

rede publica municipal de São Paulo, com o objetivo de coletar e analisar os seus saberes sobre o 

tema Trabalho colaborativo na escolas públicas da Rede municiapal paulistana. Para tal, foi regis-

trado detalhadamente os processos inerentes ao Grupo focal com o objetivo de subisidiar outros 

pesquisadores educacionais.

GRUPO FOCAL COMO METODOLOGIA DE PESQUISA

O roteiro para aplicação do grupo focal foi baseado em Gatti (2005). Inicialmente, foi feito um 

-

questão. A autora assegura que a ênfase do grupo focal está na interação entre os participantes, 

e não nas perguntas e respostas entre moderador e membros do grupo. O pesquisador deverá 

estudar a interação estabelecida e as trocas realizadas, com base nos objetivos da pesquisa. Gatti 

-

Uma vez estabelecida a importância da interação entre o grupo focal, Gatti (2005) enfatiza o 

diretividade”, ou seja, não fazer perguntas diretamente de forma individualizada, por não se tratar 

de uma entrevista.
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[...] a condução menos estruturada, menos diretiva, parece favorecer a emergência de falas 

demanda maior cuidado com a forma de intervenção [...]. (GATTI, 2005, p. 35).

-

-

gumentos.

-

reunião e a duração; explicar o objetivo do encontro e o porquê da escolha dos participantes; cuidar 

-

inquerir diretamente; criar situação para que o grupo se situe; dar ênfase na interação não na per-

gunta/resposta.

A escolha das “variáveis”, por exemplo, deve se basear no objetivo do estudo: participantes com 

p. 20).

de pesquisa com antecedência; convidar de forma cuidadosa para evitar ausências que são bem 

comuns.

crachás com nome (GATTI, 2005, p. 24).

abertura. Sugere-se gravação em áudio (usar dois gravadores, deixar um de reserva), observando 

-

35).
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[...] se o moderador for muito informal e cheio de brincadeiras, isso pode levar o grupo a não 
-

entre os participantes. (GATTI, 2005, p. 31).

Sobre o desenvolvimento do grupo focal, Gatti (2005) considera que é essencial deixar claro, 

-

-

neles constantes, em diferentes pilhas, conforme grau de concordância ou discordância em relação 

totalmente”) ou três pilhas (“concordam”, “discordam”, “mais ou menos”) ou duas pilhas apenas. 

O grupo também pode sugerir a escala de avaliação ou o moderador pode sugeri-la. O processo 

de escolha e decisão deve ser bem observado e registrado, discutindo-se com o grupo, depois da 

atividade, o resultado (GATTI, 2005, p. 37).

preciso preparar cartas semelhantes às de baralho, com perguntas relativas ao tema, que possam 

para cada um, ou cada participante pode retirar do maço sua carta. Cada participante proporá a 

questão recebida a outro participante de sua escolha, não podendo haver concentração só num 

-

colha a pergunta que vai fazer. Todos devem responder a pelo menos uma questão.

Para além das técnicas sugeridas, a autora considera importante disponibilizar aos partici-

pantes uma colocação individualizada, para atender à necessidade da “não exposição” em grupo 

(medo de se posicionar perante o outro). Por essa razão, sugere: aplicar pequeno questionário, 

proporcionando a exposição individual de cada participante por escrito (GATTI, 2005, p. 36); dar 

-

No caso desta pesquisa, optou-se por um jogo interativo.

O ENCONTRO DO GRUPO FOCAL

O encontro do grupo focal se deu de forma on-line, no dia 30 de novembro de 2022, pela pla-

taforma digital Meet. Foi feita explanação oral dos participantes, com câmeras abertas, e também 

foi utilizado o recurso de compartilhamento de tela para melhor conduzir o encontro. Participaram 

desta fase da pesquisa sete mulheres. Os convites foram feitos por meio da rede social WhatsApp 

-

-

mente, mas apenas sete compareceram à reunião: quatro coordenadoras pedagógicas (CP), duas 
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diretoras (Dir) e uma assistente de direção (AD). As participantes pertencem a Diretorias Regionais 

particular, está como coordenadora há cinco anos em EMEF na DRE São Mateus, já foi assistente 

de direção por oito anos, e formadora de professor durante quatro anos. A UE (unidade educacio-

nal) à qual pertence está localizada na periferia da Zona Leste no Distrito Iguatemi, cerca de 23 km 

do centro de São Paulo. Com Índice de Desenvolvimento Humano (IDH) médio de 0,751, tem uma 

população de 127.662 habitantes, dados de 2010, conforme site da prefeitura da cidade  consulta-

do em março de 2023. A escola é composta por 32 turmas do primeiro ao nono ano, atende a 989 

alunos e 54 Servidores Municipais;

aula, e está na coordenação há 12 anos; atua, no momento, em uma EMEF da DRE Itaquera, que 

atende a 24 turmas do 1º ao 9º ano, com 748 alunos matriculados e 44 servidores municipais. A 

126.597 habitantes, IDH 0,817, considerado elevado.

dois anos na rede municipal como coordenadora de EMEF da DRE São Mateus na mesma escola 

que França.

encontra-se na educação infantil da DRE Ipiranga, numa escola com nove turmas de 0 a 3 anos e 

11 meses, atendendo a 90 bebês/crianças e responsável por 27 servidores; o CEI se localiza no

Distrito Ipiranga, com 106.865 habitantes e IDH considerado muito elevado de 0,906;

1 ano e oito meses no cargo de diretor em uma EMEF da DRE Itaquera. A UE em que atua oferece 

ensino do 1º ao 9 ano, tem 24 turmas, 757 alunos matriculados e 46 servidores municipais. Está 

por 17 anos e é diretora de EMEF da DRE Jaçanã Tremembé há 2 anos. A Unidade Educacional 

38 funcionários estatutários. Localizada na Zona Norte, pertence ao distrito de Vila Guilherme com 

54.331 habitantes e IDH de 0,868 (elevado);

Integrados de Educação de Jovens e Adultos (CIEJA) da DRE Freguesia do Ó, localizado na Zona 

Norte da cidade, no Distrito de Brasilândia, que tem IDH médio (0,769) e 264.918 mil habitantes. A 

UE tem 38 turmas de ensino fundamental I e II, e atende a 748 jovens e adultos, com 32 servidores 
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Os sujeitos desta pesquisa foram escolhidos pelo fato de pertencerem a mesma rede de 

ensino e estarem na função de gestor educacional.

Para o planejamento do grupo focal, levou-se em conta o seu formato a distância; na primei-

ra atividade, foi feito um pequeno formulário com uma questão que trazia a seguinte proposta de 

o tema aos participantes e fazer com que eles pensassem a respeito do mesmo. Foi solicitado que 

escrevessem palavras ou textos que surgissem de imediato ao pensarem em trabalho colaborativo. 

A partir do resultado desta atividade, foi criada uma nuvem de palavras.

Figura 1: Nuvem de palavras da atividade 1 do grupo focal

 

                         Fonte: Elaboração própria.

Neste formulário, junto com a questão inicial, seguiu um termo de consentimento de livre 

escolha, para que preenchessem, se estivessem de acordo. Para segunda atividade foi adaptado, 

para o formato on-line, por um jogo com um quadro de números que estava ligado às perguntas por 

objetivo era que uma participante escolhesse um número que a remetia, às cegas, a determinada 

uma nova escolha e iniciar a resposta da próxima pergunta, e assim sucessivamente. E as demais 

iam se colocando livremente acrescentando ou completando as falas.

                 Figura 2: Tela do jogo com numeração

 

                  Fonte: Elaboração própria.
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O jogo continha nove perguntas, com os temas: trabalho colaborativo, gestão democrática, 

desenvolvidos pelos membros gestores no cotidiano da escola, buscavam investigar o que pensa 

a equipe gestora das escolas públicas da rede municipal de ensino de São Paulo — objetivo geral 

-

mentos do trabalho colaborativo na atuação da equipe gestora e como compreendem esse trabalho 

na escola, como se pode ver no quadro 1:
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trazia uma citação do tema correspondente, de autores estudados para a pesquisa. Sendo assim, 

depois de se observar, na primeira fase da pesquisa — por meio do questionário —, que o ter-

mo “trabalho colaborativo” era pouco explorado pelos gestores da rede pública municipal de São 

Hargreaves (2001), para que deixassem os participantes da pesquisa livres da responsabilidade 

dos conceitos para pensarem em suas práticas no fazer cotidiano na escola. O mesmo estilo de 

embora não fossem o foco da pesquisa, eram “temas/meios” para se chegar ao tema estudado.

ANÁLISE DO GRUPO FOCAL

-

discordantes”. Assim, (p.53).“pode-se proceder a análise de sentido ou elaborar categorias a partir 

-

(p.46 e 47).

Os dados coletados por meio do grupo focal foram organizados e estão registradas as prin-

cipais falas referentes a cada uma das categorias levantadas a partir destas falas. As categorias 

que foram selecionadas a partir das falas foram: Trabalho colaborativo; Sobrecarga; Balcanização; 

Observamos, de modo geral, que a compreensão dos gestores sobre o trabalho colaborati-

atividades para efetivação de um determinado evento. Para França, Paty e Fernanda isso se dá 

precisa, é [...] ideias para essa construção desse projeto”; (Paty ) “[...] e assim a gente faz um tra-

balho colaborativo com os coordenadores na questão de ajudar em materiais, ajudar na hora da 

avaliação, [...]”;

-

ponibilizar os recursos materiais, os recursos humanos, auxiliar na coordenação, mas eles tinham 

o conhecimento de todos os projetos[...]”.

Para Lila, o trabalho colaborativo é pensado na perspectiva da disponibilização de recursos 

materiais, humano e espaço: “Olha, a gente está pensando em fazer isso, tal coisa, em fazer tal 

-
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rio, da organização”.

-

para um momento de formação, seja no horário coletivo, seja na reunião pedagógica, seja qualquer 

vai fazer e a postura é única”; (Mica) “Então, nós quatro sentamos toda segunda para alinhar como 

vai ser a semana, como vai ser a formação dos professores, o horário de JEIF, o horário de PEA e 

Percebe-se que, nas falas reproduzidas, os gestores demonstram uma preocupação em 

colaborativo é apresentado como auxilio para execução de uma determinada atividade ou dispo-

colaboração confortável.

A esse respeito, Bioto (2021) diz que a colaboração vai além de organização e disponibiliza-

ção de materiais conforme citação abaixo:

aluno, uma estratégia didática, um acontecimento da sala de aula; não é a conversa de sala 
de professores sobre a vida de um aluno ou de um colega; não é compartilhar materiais 
didáticos simplesmente, (p.38).

Sendo assim, o trabalho colaborativo não é caracterizado pela organização formal, as reuni-

Pelo contrário, constitui-se em qualidade, atitudes e comportamentos largamente difundidos 

-

terdependência fortalecidas, compartilhamento de responsabilidade, empenho e aperfeiçoamento 

ação educativa, uma parceria para resolver um determinado problema o que caracterizamos de 

“balcanização”. Como podemos observar nas falas de França, Lila e Fernanda: (França ) “[...] eu 

rede de colaboração para que aquilo se efetive, desde o pessoal da limpeza, dos ATEs que organi-

zam o espaço, os alunos que fazem”; (Lila) “A gente dividiu a equipe, um foi para o sarau, o outro 

foi para outra atividade. Então, assim a gente fez. Teve a colaboração de todos, de todos, mesmo, 

desde a limpeza, da cozinha para organizar o lanche para oferecer para os pais”; (Fernanda) “[...]

você consegue fazer um trabalho, você, você tenta convencer depois os demais para que eles 

participem também”.
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escola apresenta o grupo de professores, como um bom exemplo de trabalho colaborativo, con-

sidera-se surpresa com o fato dele o ser. Diz ela: “O grupo docente é muito colaborativo. É uma 

-

dente. Porque o pessoal abraça muito o que os outros falam, abraçam a ideia, vão atrás”. Analisan-

gestoras compreendem o trabalho colaborativo através de entrosamentos cooperativos, quer seja 

pela participação em um sarau, desenvolvimento de um projeto e da articulação dos professores. 

Entretanto, na perspectiva do trabalho colaborativo nos moldes discutidos pelos autores, a existên-

podendo levar a pobreza de comunicação, à indiferença e a oposição dentro da mesma escola, 

-

sistema educacional municipal. 

As gestoras relatam que a sobrecarga é fator constante em sua rotina de trabalho. De forma 

geral dizem: “a demanda é grande”; “grande quantidade de tarefas”; “monte de papéis e papéis”; 

“500 alunos e uma AD”; “EMEF 700 alunos e saber tudo que acontece”; “muito insano”; “precarieda-

de”; “burocrático”; “coordenação como executora”; “apagar de incêndios”; “tudo passa pelo diretor”; 

“falta tempo”; “responder 50 mil e-mails por dia”; “disciplina”; “indisciplina”.

Destacam-se algumas falas que denunciam a sobrecarga no fazer dos gestores. Reis, por 

-

-

do com um monte de papéis e papéis [...] e depois falta essa colaboração e a gente sobrecarrega”.

 Na sequência da análise, a sobrecarga na rotina dos coordenadores, para França e Fernan-

da, se dá porque na escola tudo é pedagógico: (França) ”o pedagógico ele sobrecarrega bastante, 

-

nador e é uma demanda realmente trabalhosa”; (Fernanda )“[...] porque a coordenação pedagógica 

-

ção”.

A gestoras Paty e Lila denunciam grande quantidade de alunos para pouco gestores. Paty 

diz que a demanda é sufocante: (Paty) “mais de 500 alunos e a gente só têm uma AD. Então, o 

número de demandas é sufocante, sufocante”; para Lila o formato da escola pública hoje é insano: 

Então, estou numa EMEF com 700 alunos ou mais. Então, pra quem sabe, tudo que acontece...”.

a loucura que a gente vive, né, desse apagar incêndio constantemente como coordenadora [...] a 
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rotina é muito pesada, a gente faz muita coisa, mas, ao mesmo tempo”; (Lila) “se todos participas-

o incêndio não aconteceria”.

Lila, ao falar da sobrecarga que vem a chamar de histeria, relaciona-a com precariedade 

intelectual, formação e precariedade do trabalho: “[...] Fiquei pensando o quanto a precarização do 

nosso trabalho intelectual está impregnada em tudo isso, né, porque, como eu falei anteriormente, 

para dar conta de tudo aquilo, só que ninguém está olhando para a precarização do nosso trabalho.

de dar conta das correspondências on-line: “Então, a gente é que atende indisciplina, a gente que 

prepara todas as demandas, todas as papeladas. São 50 mil e-mails por dia para responder. En-

tão, isso atrapalha. A quantidade de demanda atrapalha muito a nossa participação, a participação 

efetiva, né, do trio gestor”.

A sobrecarga na rotina dos coordenadores, a grande quantidade de alunos para pouco ges-

tores, a grande demanda dos seus fazeres, a precariedade, a burocracia, entre outras causas apre-

na escola. Ela consiste na prescrição de métodos corretos de padronização da ação educativa, de 

mensuração, visando a um controle estrito e à reorganização de sala de aulas, para diminuir cus-

tos. Logo, tem-se escolas maiores, aumento de alunos, diminuição de recursos em prol da rentabi-

lidade, excesso de burocracia, além do aumento da carga de trabalho (LAVAL, 2019).

Portanto, a educação escolar está imersa neste contexto social, e as falas das gestoras de-

Hargreaves, 2001), salientam:

Falta de tempo para preparar as práticas. Os gestores das escolas estão a ser sujeitos a 
uma perigosa sobrecarga: mais responsabilidades, prestação de contas, responsabilidades 
sociais, expectativas cada vez maiores e latentes relativas a seu trabalho. É importante que 
trabalhem e planejem mais colaborativamente com seus colegas, partilhando e desenvol-
vendo em conjunto as suas competências.

-

dendo que o trabalho organizado, essencialmente, com um movimento de trabalho articulado e 

compreensão de colaboração. Esse processo tende a romper com os sentimentos de impotência e 

solidão detectado nos relatos dos gestores. 

 De forma geral, o isolamento aparece nas falas dos gestores, atrelado à rotina pesada do 

diretor e coordenador; impossibilidade de compartilhar.
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Para Reis, com o isolamento, perde a escola e perdem os alunos: [...] enquanto coordena-

dor, vai correndo com tudo sozinha, com o pedagógico, e não chama também, eu acho que perde 

[...]; Reis relata ainda que dividir tarefas

ainda é um aprendizado: [...]. Estou tentando aprender. [...] Então, eu sinto falta disso, não 

gente atende, qual é nossa missão, é isso”.

-

nadora por 17 anos, eu achei que, na direção, eu poderia compartilhar mais coisas, participar mais, 

Fernanda, ao se sentir sozinha como coordenadora pedagógica, questiona a a “não” partici-

onde eu questiono [...]Por que se todos participassem desde a construção de todas essas coisas 

“Esquecida” é como se sente Lila em seu cargo de diretor e se sente isolada dentro de uma 

caixinha: “na direção, parece que as pessoas esquecem que a gente também é pedagógico, que 

a gente também é isso, mas não é assim algo que eu vejo, que é algo proposital, é pela dinâmica 

suas caixinhas para dar conta do todo.”

Em seus estudos, Dias (2018) assevera que falta interação entre os professores, ainda que 

compartilhem o mesmo turno de trabalho. Para a pesquisadora evidenciou um processo solitário 

-

realidade constante dentro da escola. O que nos leva a perguntar quais são as causas atuais que 

o reforça. Em relação às causas do isolamento Fullan e Hargrea-

ves, (2001), acrescentam:

-
tâncias e quando o isolamento é alargado devemos nos perguntar o que existe nas escolas 
que o estimula tanto. O privatismo é parte, uma questão de hábito. Ele está incrustado, his-

problema fortemente enraizado. muitas vezes é suportado pela arquitetura, reforçado pelo 
horário escolar, mantido pela sobrecarga e legitimado pela história (p. 23).

-

cia da falta de planejamento do atual sistema educacional brasileiro. É oportuno considerar que ele 

Em suma, as gestoras veem o planejamento entre o trio gestor da seguinte forma: “distri-
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“articulação do pessoal”; “a demanda impede a participação”; “planejamento inicia no pedagógico”; 

“ausência de assistente de diretor no planejamento”; “alinhar as atividades da semana, fazer as 

semanais. Devia ser “o-bri-ga-tó-ri-o”.

preparação de um evento: “Então, na hora que eu tenho algum evento, alguma ação, algum projeto, 

de sentar com elas (para o diretor e assistente) e dizer: olha discuti isto com as professoras, a gente 

materiais, ajudar na hora da avaliação, ajudar na hora da execução, mas a parte do planejamento, 

a gente não conseguiu esse ano participar não”.

Paty e Fernanda apontam a grande demanda de atividades como empecilho para o planeja-

mento entre os gestores: (Paty) “A quantidade de demanda atrapalha muito a nossa participação, a 

participação efetiva, né, do trio gestor. Na colaboração do planejamento”. Diz ainda que o planeja-

a parte do planejamento, a gente não conseguiu esse ano participar não”. Já Fernanda diz que: “No 

momento que a gente se deixou ser engolido pelas demandas, pela rotina, e a gente foi abrindo 

no planejamento: “[...] AD sempre auxiliou, mais nesta questão de materiais mesmo, materiais, 

são planejadas”.

Entre as gestoras, somente Mica declarou que o planejamento entre o trio gestor acontece 

em sua escola:

senta, a equipe gestora, nós quatro, [...]. Então, nós quatro sentamos toda segunda para ali-
nhar como vai ser a semana, como vai ser a formação dos professores, o horário de JEIF, o 

fazer, procura se organizar e reorganizar os nossos horários para que a gente possa estar 
junto, pensar junto essa organização da escola.

De acordo com as falas dos membros da equipe gestora, nota-se que reconhecem a impor-

ampliam a possibilidade de o trabalho na escola se tornar colaborativo, tal qual ressalta Mica, quan-

ao docentes, buscando assim, tranquilizá-los. Compreende-se, também, que somente o ato de se 

-



43

aproximação com a cultura colaborativa. O trabalho colaborativo é visto por Fullan e Hargreaves 

(2001), como partilha, criticidade e participação individual, com um objetivo de alcance coletivo. 

-

Os dados analisados evidenciam que, por meio das falas das gestoras, participantes do gru-

 CONSIDERAÇÕES FINAIS

-

ra da rede municipal de ensino de São Paulo se sentem “sozinhos” e “sobrecarregados em seus 

equivocado ou fragmentado da concepção, levando-os a tratar o tema como algo focalizado a um 

determinado grupo. Ademais, isso evidencia que o trabalho colaborativo não é visto na e para a 

-

tre entender as potencialidades que o trabalho colaborativo na escola representa e acreditar nelas, 

falta-lhes informação e formação a respeito do tema.

escolar. Apesar das tentativas de articulação e do reconhecimento da importância do “fazer jun-

determinada atividade ou disponibilização de materiais. Trata-se daquilo que Fullan e Hargreaves 

(2001) chamam de colaboração confortável.
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